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  A pobreza das nações mostra não somente o que os países pobres precisam fazer para criar empregos, oportunidades e um futuro melhor e mais próspero, mas também o que os Estados Unidos precisam fazer nesse sentido. Esse é um livro excelente!


  Pete du Pont, ex-deputado nos EUA e ex-governador do estado de Delaware


  Os líderes religiosos do mundo se perguntam por que os países pobres continuam pobres. Pessoas importantes como Billy Graham, o Papa Francisco e o Dalai Lama têm insistido em que os ricos cuidem dos pobres — mas como fazê-lo? Como organizar o governo e as empresas para que se “lembrem dos pobres”? Agora o teólogo Wayne Grudem e o economista Barry Asmus apresentam um livro que explica como a livre empresa e a doutrina bíblica se complementam de forma crucial para iluminar o caminho do progresso para os pobres. Todo legislador (e todo eleitor) precisa ler esse livro.


  Hugh Hewitt, radialista de fama nacional e professor de Direito na Universidade Chapman


  Esse livro será um material didático padrão que utilizaremos no treinamento de cada equipe missionária que temos em 196 países. Deveria ser leitura obrigatória em toda faculdade cristã e em cada seminário, em toda organização missionária e de assistência social e para todo pastor na igreja local.


  Rick Warren, autor do best-seller Uma vida com propósitos e pastor da igreja Saddleback Church


  Nos últimos doze anos, vários autores excelentes têm apalpado a tromba, as pernas e a cauda do elefante. Wayne Grudem e Barry Asmus são os primeiros a mostrar o animal inteiro. Eles explicam com clareza e sem complicação o que devemos saber para verdadeiramente demonstrar amor pelos necessitados. A pobreza das nações deveria ser leitura obrigatória em toda faculdade cristã.


  Marvin Olasky, editor-chefe do World News Group; autor de The tragedy of American compassion [A tragédia da compaixão americana]


  Os autores escreveram claramente que a solução sustentável para a pobreza das nações é o sistema de livre mercado, o arranjo econômico mais virtuoso e bem-sucedido e o único que consegue capacitar as pessoas a produzirem para saírem da pobreza e alcançarem o bem-estar pessoal.


  Jon Kyl, ex-senador dos EUA pelo estado do Arizona


  Grudem e Asmus mostram como a ciência econômica pode combinar-se a uma moralidade arraigada na crença religiosa para nos ajudar a compreender por que alguns países são ricos e outros, pobres.


  John C. Goodman, presidente e CEO do National Center for Policy Analysis


  A pobreza abjeta de centenas de milhões de pessoas feitas à imagem de Deus deve ser preocupação profunda de cada crente. Em sua maioria, os cristãos que conheço são generosos com os pobres, mas sem pensar direito nas causas da pobreza. Essa contribuição importantíssima de Wayne Grudem e Barry Asmus nos ajudará a pensar teologicamente acerca da pobreza. Que ela informe nossa oração, doação e ação.


  Andrew Evans, pastor da igreja Christ Church em Liverpool e professor da Escola Teológica do País de Gales


  Grudem e Asmus apresentam uma perspectiva convincente sobre os fundamentos morais de uma economia e sociedade bem-sucedidas. Dando continuidade à grande tradição do pensamento econômico clássico, A pobreza das nações afirma que uma economia de livre mercado, baseada na iniciativa privada e num papel bem definido (mas limitado) do governo, produz resultados superiores no que diz respeito à acumulação e distribuição da riqueza material. Entretanto, o livro traz uma contribuição original singular, ao embasar a interação humana e os sistemas políticos e econômicos que ela define nos valores éticos e morais originados na Escritura. Os autores argumentam que sociedades estáveis, direitos de propriedade, livre-arbítrio e a busca da felicidade são mais do que valores morais: trata-se, também, de pré-requisitos para o crescimento econômico de longo prazo. Os autores desenvolvem essa ideia até sua conclusão lógica, esboçando em detalhes várias implicações políticas e econômicas. Existe uma bibliografia ampla sobre esse assunto, mas estou firmemente convencido de que a clareza de raciocínio e a originalidade dos argumentos farão com que esse livro se torne um ponto de referência para as gerações futuras.


  Ardian Fullani, presidente do Banco Central da República da Albânia


  Confiando em uma mistura inteligente de história econômica com uma compreensão clara da natureza humana, análise econômica aguçada e um código moral baseado na liberdade pessoal e na busca da felicidade, os autores analisam com entusiasmo os meios de redução da pobreza das nações. O estilo do texto é bem acessível, atraindo o leitor para um campo de ideias que vislumbram esperança para os oprimidos, desde que a autoridade governamental seja exercida com propriedade. Tal como A riqueza das nações, esse livro convida tanto o cidadão de bom coração quanto o burocrata mais empedernido a examinarem o livre mercado segundo uma perspectiva moral.


  Stephen Happel, professor emérito de Economia da Faculdade de Administração W. P. Carey, Universidade Estadual do Arizona


  Não existem muitos livros cristãos sobre o assunto. Muito menos livros que integrem a cosmovisão cristã com sistemas econômicos, com o livre mercado, a liberdade e a prosperidade, além da questão da pobreza. Grudem e Asmus fazem uma análise profunda dos diversos sistemas econômicos que fracassaram e apresentam uma defesa plausível da fundamentação bíblica da solução do livre mercado, mostrando como ela pode transformar uma nação. A aplicabilidade desse sistema nos países latino-americanos pode ser questionável. Contudo, por causa dos princípios bíblicos por trás do argumento, esse livro deveria ser traduzido e estudado em outras partes do mundo, além dos EUA. Ele ajudará os cristãos a se engajarem de forma mais significativa e efetiva nas questões sociais, econômicas e políticas dos nossos dias.


  Rev. Augustus Nicodemus Lopes, professor de Novo Testamento da Universidade Presbiteriana Mackenzie, em São Paulo


  A economia é importante demais para ser delegada somente aos economistas. A teologia é também importante demais para ser delegada somente aos teólogos. Esse livro, escrito para leigos por um economista e um teólogo, deve, portanto, ser levado a sério e empregado no estímulo ao debate e à ação que confronta o fato lamentável da pobreza.


  Peter S. Heslam, diretor da Entrepreneurial Leadership Initiative, da Universidade de Oxford; membro ilustre da Trinity College, em Cambridge


  Grudem e Asmus apresentam um conjunto abrangente de princípios para reduzir a pobreza ao redor do mundo. É difícil encontrar uma integração tão perfeita e elaborada entre uma boa teologia e uma ciência econômica rigorosa. A pobreza das nações é um livro enfaticamente recomendado para qualquer um que se interesse pelo problema da pobreza mundial.


  P. J. Hill, professor emérito de Economia da Wheaton College; membro ilustre do Property and Environmental Research Center, em Bozeman, no estado de Montana


  Por muito tempo, ao menos em círculos cristãos, a crise da pobreza tem clamado por uma resposta prática e profunda. Com um escopo abrangente e estilo prático, esse livro oferece ideias que ninguém pode tratar levianamente.


  Mutava Musimi, parlamentar e diretor do Comitê de Orçamento e Apropriações, Assembleia Nacional do Quênia; ex-Secretário Geral do Conselho Nacional das Igrejas do Quênia; ex-pastor-titular da Igreja Batista de Nairóbi


  Há diversos livros seculares sobre a pobreza, e há vários livros sobre a resposta cristã à pobreza. Porém, Wayne Grudem, um teólogo, e Barry Asmus, um economista, fizeram algo muito menos comum e muito mais valioso. Eles combinaram com sucesso a ética e a teologia cristã com uma ciência econômica rigorosa. O fruto dessa integração é uma síntese abrangente e profundamente satisfatória. Se você quer entender a pobreza e ajudar a resolvê-la, ao invés de meramente apoiar alguma política de boas intenções que pode mais atrapalhar do que ajudar, então precisa ler esse livro.


  Jay W. Richards, autor de Money, greed, and God [Dinheiro, ganância e Deus] e coautor de Indivisible [Indivisível]; pesquisador visitante no Institute for Faith, Work, and Economics; membro ilustre do Discovery Institute


  Considerando-se a quantidade de mitos e distorções que muita gente apoia, no que diz respeito à importância de uma economia livre, seu fundamento moral e seus benefícios práticos, especialmente para os pobres, A pobreza das nações apresenta um argumento fácil de ler, bem organizado e moralmente claro em defesa de uma sociedade livre. A mera leitura do sumário permite alcançar uma clareza de raciocínio que muitos cursos de pós-graduação em economia não conseguem dar a seus alunos.


  Pe. Robert A. Sirico, presidente do Instituto Acton e autor de Defending the free market [Defendendo o livre mercado]


  Todo cristão de bom-senso preocupa-se profundamente com os problemas aparentemente insolúveis da pobreza e da desigualdade globais. Muitos veem a economia de livre mercado como a causa do problema, em vez de solução, pressupondo, com a melhor das intenções, que a ajuda externa, o cancelamento das dívidas, a redistribuição de riqueza, o ambientalismo e o protecionismo comercial são a resposta. Wayne Grudem e Barry Asmus proveem uma análise convincente de como as nações podem reduzir sua pobreza por meio do desenvolvimento, aumentando a produção de bens e serviços, segundo um modelo de livre mercado que garante o direito à propriedade e à liberdade pessoal. Esse livro claro e acessível se fundamenta em uma sólida teoria econômica, em análise histórica e, acima de tudo, numa exegese bíblica fiel. O resultado não é um convite ao capitalismo desenfreado, e sim ao desenvolvimento responsável e moldado por um núcleo de valores culturais defendidos pela fé cristã. Nem todo mundo irá concordar com a abordagem dos autores, mas qualquer pessoa preocupada em auxiliar as vítimas da pobreza no mundo terá que levar a sério os seus argumentos.


  Rev. John Stevens, diretor nacional da Fellowship of Independent Evangelical Churches; ex-vice-chefe de departamento e professor associado em Direito de Propriedade, pesquisador e membro ilustre da Universidade de Birmingham, Reino Unido


  Tornei-me economista porque me apaixonei pela ideia de que as escolhas de uma nação são capazes de determinar se os cidadãos serão ricos ou pobres. Trinta anos de pesquisa me levaram e crer que a riqueza vem a partir da escolha de apoiar a liberdade e o governo limitado. Eu me tornei cristão porque me apaixonei por Jesus Cristo. A Bíblia diz que fomos criados à imagem de Deus e que, sem jamais esquecer que devemos amar o nosso próximo, temos também a missão de criar. Jamais vi essas duas crenças como excludentes. Aliás, creio que a verdade bíblica e o livre mercado andam de mãos dadas. Procurei em toda parte algum livro que fundisse essas duas cosmovisões. Asmus e Grudem conseguiram! Um economista tarimbado e um teólogo de renome criaram um antídoto à prova de balas para a pobreza. É um tour de force. A igreja e o Estado encontrarão nesse livro uma receita para a justiça verdadeira, compassiva e duradoura.


  Brian S. Wesbury, economista-chefe do First Trust Advisors LP; ex-economista-chefe do Comitê Econômico Conjunto do Congresso dos EUA
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APRESENTAÇÃO


    Rick Warren


    Na Bíblia, existem mais de dois mil versículos sobre a pobreza e os pobres, porém, a maioria dos púlpitos evangélicos está estranhamente silenciosa sobre um assunto com o qual Deus se importa profundamente. Estou ao mesmo tempo chocado e entristecido ao admitir que, embora tenha estudado em uma faculdade cristã e em dois seminários, não me lembro de ter ouvido uma mensagem sequer a respeito do plano de Deus para os pobres, a não ser a noção de que deveríamos ser pessoalmente generosos com eles. Infelizmente, por causa dessa falta de um ensino bíblico e claro acerca da economia, muitos crentes, sem pensar, têm assinado embaixo das perspectivas antibíblicas mais comuns sobre a pobreza, a justiça econômica e a riqueza.


    Os resultados têm sido devastadores. Hoje, mais da metade das pessoas no nosso mundo sobrevive com menos de 2 dólares por dia, e um bilhão de pessoas enfrentam a pobreza extrema, contando com menos de 1 dólar por dia. Em um mundo que Deus criou com superabundância de recursos, o fato de tantos viverem na pobreza, além de ser indesculpável, é um pecado, e os crentes precisam se arrepender. A solução não está em Marx ou no mercado, e sim nas palavras do Mestre.


    O estatismo certamente não é a solução. Em muitos países, ele só piorou os problemas. Infelizmente, vários programas humanitários cristãos bem-intencionados, mas mal orientados, também só pioraram as coisas. Tendo viajado pelo globo por trinta anos e treinado líderes em 164 países, testemunhei em primeira mão que quase todo projeto social de governo e de ONG (organização não-governamental) é, de fato, desfavorável aos pobres, prejudicando-os no longo prazo, ao invés de ajudá-los. O projeto social típico cria dependência, destitui as pessoas da sua dignidade, inibe a iniciativa e pode gerar um senso de ter o direito de ser ajudado: “O que você tem feito por mim ultimamente?”.


    A forma bíblica de ajudar as pessoas a saírem da pobreza é a geração de renda, e não a sua redistribuição. Para ter resultados duradouros, é preciso estender a mão aos pobres para ajudá-los a se levantarem, e não apenas para lhes entregar um donativo. Redução da pobreza em longo prazo se soletra assim: e-m-p-r-e-g-o. Treinamento e ferramentas libertam as pessoas. O que constrói a prosperidade das nações é o trabalho, não a ajuda.


    Já faz algum tempo que espero por um livro como este. Wayne Grudem e Barry Asmus escreveram com brilhantismo uma obra que é ao mesmo tempo completamente bíblica, histórica e prática. De tempos em tempos, alguém escreve um livro que você sabe que vai se tornar um clássico. A pobreza das nações é esse tipo de livro. Deveria ser leitura obrigatória em toda faculdade cristã e em cada seminário, em toda organização missionária e de assistência social, e para todo pastor na igreja local. Na Igreja Saddleback e em todas as igrejas participantes do projeto P.E.A.C.E. Plan, este livro será um material didático padrão que utilizaremos para treinar cada equipe missionária que mantemos em 196 países.


    Este livro não é para ser simplesmente lido. Estude-o! Releia-o e faça anotações, depois ponha em prática o que aprendeu e ensine-o aos outros. Ele pode mudar o mundo.


    Rick Warren,


    pastor titular na Igreja Saddleback,


    em Lake Forest, no estado da Califórnia, e


    fundador do projeto Global P.E.A.C.E. Plan

  


  
    
PREFÁCIO


    “Por que a África é tão pobre?”, perguntou uma mulher do Quênia. “Será que estamos debaixo de maldição?” Ela e o marido eram empresários bem-sucedidos em Nairóbi, mas a pobreza persistente de sua nação os incomodava profundamente.


    Eu (Wayne Grudem) não tinha resposta. Após um silêncio atônito, tive que dizer: “Desculpe-me, não sei a resposta”. Mas a pergunta continuou me incomodando.


    Finalmente, conversei a respeito disso com meu amigo Barry Asmus, um economista. Ele tinha uma boa explicação, mas não uma resposta completa. Então, durante a conversa, descobrimos que, juntos, tínhamos uma combinação de recursos acadêmicos que talvez nos permitisse encontrar uma resposta muito mais completa e uma solução.


    Um de nós (Barry) é um professor de economia com décadas de experiência na aplicação da análise econômica aos problemas da economia nacional. O outro (Wayne) é um professor de teologia com décadas de experiência em demonstrar como uma análise detalhada dos ensinamentos da Bíblia pode ser aplicada a situações da vida real contemporânea.


    Nossas conversas subsequentes levaram a um proveitoso projeto de vários anos, que combina as descobertas da ciência econômica moderna com os ensinamentos da Bíblia, numa tentativa de solucionar o problema perene da pobreza mundial. Fomos descobrindo cada vez mais, que, apesar de nossos contextos acadêmicos diferenciados, as conclusões de ambos os campos de estudo se harmonizavam muito bem, dando à solução geral mais clareza e poder de persuasão.


    No começo, só descobrimos alguns poucos fatores que levam à prosperidade ou à pobreza de uma nação. Depois de estudar o assunto mais a fundo, já tínhamos uma lista de 37 fatores. A pesquisa adicional e os comentários recebidos em seminários na Albânia e no Peru acrescentaram mais fatores, e começamos a fazer apresentações sobre “cinquenta fatores internos que levam à riqueza ou à pobreza de uma nação”. Finalmente, este livro conclui com uma lista composta de 78 fatores distintos, internos às nações, que cremos que capacitarão qualquer país pobre a sair da pobreza (veja Apêndice, p. 391-5).


    Não temos ciência de nenhum outro livro como este, que lide com a pobreza não no nível pessoal ou da comunidade, mas em nível nacional, e que proponha uma solução baseada em uma combinação de conclusões tiradas da economia e da ética teológica. Esperamos que os leitores achem o livro tanto esclarecedor quanto persuasivo.


    Muita gente nos ajudou bastante na produção deste livro. Estimamos os valiosos comentários e sugestões para os rascunhos anteriores ou porções desta obra feitos por Scott Allen, Cal Beisner, John Coors, Ardian Fullani, Toni Gogu, Elliot Grudem, Stephen Happel, P. J. Hill, Ben Homan, John Kitchen, David Kotter, Ernst Lutz, Jeff Michler, Darrow Miller, Christopher Morton, Severin Oman, Robb Provost, Nancy Roberts, Brad Routh, Rich Shields, Keith Wright e um outro leitor que prefere se manter anônimo. Recebemos comentários valiosos de participantes dos nossos seminários em Tirana (Albânia); Lima (Peru); Eger (Hungria); Pequim (China); Cambridge (Inglaterra); e Phoenix (Arizona), bem como dos estudiosos presentes ao encontro anual da Evangelical Theological Society. Também estimamos as valiosas sugestões e comentários da classe de aperfeiçoamento para adultos da Scottsdale Bible Church, no Arizona, onde apresentamos este material.


    Além disso, eu (Wayne) quero expressar meu agradecimento à Potter-Brock Associates, que tempos atrás apoiou minhas tentativas iniciais de pesquisar o ensinamento da Bíblia acerca de questões econômicas; aos membros da junta da Trinity Evangelical Divinity School, que há muitos anos aprovaram um projeto sabático de pesquisa sobre a Bíblia e a economia; e aos membros da junta do Seminário de Phoenix, que aprovaram um semestre sabático no outono de 2003, quando tive a oportunidade de estudar economia na Universidade Estadual do Arizona, sob a excelente tutela dos professores Stephen Happel e Nancy Roberts.


    Teri Armijo, Jenny Miller e Angela Yang digitaram várias seções do manuscrito, com entusiasmo e competência. Jenny Miller também ajudou em diversas tarefas do processo editorial, e Angela Yang auxiliou extensivamente na pesquisa. Joshua Brooks, Jeff Phillips e John Paul Stepanian também deram uma excelente ajuda na pesquisa. Jeff Phillips e John Paul Stepanian ajudaram relendo a prova final e elaborando um índice para o manuscrito. Agradecemos a Josh Dennis, Oliver Grudem e Christopher Warrington, que, com grande habilidade, nos ajudaram na elaboração da capa. Greg Bailey, da editora Crossway, melhorou significativamente o manuscrito com sua competência editorial.


    Dedicamos este livro a dois amigos, Bret e Brad Edson, da empresa de investimentos Marketplace One, que acreditaram firmemente neste projeto desde o começo e graciosamente nos cederam um escritório e apoio financeiro para possibilitar o projeto. A vida deles é uma demonstração clara de que crentes com compromisso podem trabalhar no mundo dos negócios com integridade e criar produtos e serviços que trazem novo valor econômico a toda uma região de um país. Eles estão agora dedicando sua vida e seus bens a fim de que mais pessoas, tanto neste quanto em outros países, possam também experimentar o mesmo tipo de sucesso merecido.


    Nossa mais profunda gratidão e apreço vai para nossas esposas, Margaret Grudem e Mandy Asmus, que apoiaram com paciência, encorajaram e oraram por nós, enquanto trabalhávamos mês após mês para completar este projeto. Nós as amamos muito e elas continuam a trazer grande alegria à nossa vida.


    Wayne Grudem e Barry Asmus


    Março de 2013

  


  
    Bem-aventurado é o que dá atenção ao pobre; 
o Senhor o livrará no dia da calamidade.


    Salmos 41.1

  


  
    
INTRODUÇÃO


    O objetivo deste livro é propor uma solução sustentável para a pobreza nas nações pobres do mundo, uma solução baseada tanto na história econômica como nos ensinamentos da Bíblia. Empregamos o termo sustentável porque essa solução lida com as causas de longo prazo da pobreza nas nações. Se elas forem alteradas para se tornarem causas de longo prazo da prosperidade, a solução será permanente.


    Nossa solução não tem a pretensão de afirmar que todos podem ser igualmente abastados. Algumas pessoas serão sempre mais ricas que outras e, portanto, algumas serão (relativamente) mais pobres. Porém, a solução que propomos explica os passos práticos que qualquer nação pobre é capaz de dar. Esses passos tirarão o país da cilada da pobreza, colocando-o no caminho de uma prosperidade crescente que muitas vezes é capaz de elevar o padrão de vida de praticamente todas as pessoas. Essa solução criará continuamente oportunidades para que até mesmo os mais pobres se tornem mais prósperos.


    A solução que propomos não é inédita. Ela já foi parcialmente posta em prática em vários países nos últimos 240 anos com resultados impressionantes e pode ainda hoje produzir efeitos notáveis em toda nação pobre.


    Logo de início, é importante definirmos claramente que tipo de livro é este.


    A. Foco nacional


    O título de nosso livro é A pobreza das nações porque seu foco é a nação pobre como um todo. Colocamos em evidência a legislação nacional, a política econômica nacional e valores e hábitos culturais nacionais por estarmos convencidos de que as causas primárias da pobreza são fatores que afetam a nação como um todo. A solução que propomos neste livro deve incluir mudanças nessas leis, políticas, valores e hábitos culturais nacionais.


    Não discutimos como ajudar indivíduos, empresas ou comunidades pobres em particular, pois entendemos que nosso livro oferece uma abrangência que suplanta esses esforços. Reconhecemos que organizações beneficentes, igrejas e governos ao redor do mundo já auxiliam indivíduos e comunidades, na maior parte das vezes de forma bastante eficaz. Por exemplo, nossa própria igreja no Arizona, a Scottsdale Bible Church, realizou diversos projetos para abrir poços, prover clínicas médicas e dentárias e construir escolas, além de apoiar o evangelismo e o ensino da Bíblia em diversos países.


    Também celebramos o sucesso de projetos de microcrédito que ajudam indivíduos em muitos países, e somos gratos pelos milhares de outros projetos de desenvolvimento que possibilitaram o acesso à água potável e ao saneamento básico, melhoraram a produtividade do campo, promoveram o avanço educacional e fizeram progressos na erradicação de doenças em muitas nações.


    Entretanto, apesar de todos esses esforços, temos a impressão de que é necessário algo mais: um foco de âmbito nacional nas leis, nas políticas e nos valores e hábitos culturais que determinam em grande medida o curso do desenvolvimento econômico em uma nação.


    Reconhecemos que outras organizações e autores têm muito mais experiência e sabedoria do que nós para ajudar indivíduos e comunidades pobres em particular. Estimamos especialmente a sabedoria de muitas organizações cristãs beneficentes, como, por exemplo, a Food for the Hungry [Alimento para os Famintos], localizada na área de Phoenix, Arizona (onde moramos), que tem como missão: “Caminhar com as igrejas, líderes e famílias na superação de todas as formas de pobreza humana ao viver em relacionamentos sadios com Deus e sua criação”.1 Também apreciamos a ênfase na pessoa como um todo e na transformação social promovida em projetos como o Plano P.E.A.C.E., instituído pelo pastor Rick Warren, com seu foco no ministério de igreja para igreja. A sigla quer dizer: Plantar igrejas que promovam reconciliação, Equipar líderes que sejam servos, Assistir aos pobres, Cuidar dos enfermos e Educar a próxima geração.2 Como esses, muitos outros projetos notáveis poderiam ser citados.


    Outros autores já forneceram excelentes perspectivas cristãs a respeito da ajuda aos pobres. Recomendamos especialmente os livros When helping hurts: how to alleviate poverty without hurting the poor and yourself [Quando ajudar ofende: como aliviar a pobreza sem ferir o pobre e a si mesmo], de Steve Corbett e Brian Fikkert,3 que explica como ajudar a pessoa como um todo e ao mesmo tempo conhecer e respeitar com humildade a sabedoria local, e Discipling nations: the power of truth to transform cultures, de Darrow Miller, que oferece uma explicação detalhada e perspicaz de como uma cosmovisão cristã afeta especificamente questões econômicas.4


    Nosso livro é diferente porque tem como objetivo a nação como um todo. Ele também é diferente porque conta com a coautoria de um economista profissional (Barry Asmus) e um professor de Teologia (Wayne Grudem). Portanto, este livro combina uma análise econômica (baseada na história do desenvolvimento econômico ao longo de mais de duzentos anos) com uma análise teológica (baseada nos ensinos da Bíblia sobre questões econômicas e políticas governamentais). Nessa dupla perspectiva, tratamos de sistemas nacionais por inteiro (primeiramente, tipos de sistemas econômicos (caps. 3 a 6); em seguida, leis e políticas governamentais (caps. 7 e 8); e, finalmente, valores culturais e crenças nacionais, incluindo convicções morais e espirituais (cap. 9). Não temos conhecimento de nenhum outro livro que aborde a questão da pobreza mundial em âmbito nacional com essa perspectiva combinada.


    
B. Passos a serem dados pela própria nação



    A implementação dos diversos passos que sugerimos precisa partir de dentro de uma nação, de seus próprios governantes. Não são passos que possam ser impostos por alguém de fora da nação pobre.


    Há uma grande vantagem nessa ênfase em mudanças que devem emergir de dentro da própria nação. Isso está de acordo com o sábio conselho de Corbett e Fikkert em When helping hurts. Eles recomendam uma regra de ouro que resolve boa parte da complexidade da atenuação da pobreza: “Evite o paternalismo”. Isto é, não faça pelas pessoas algo que elas mesmas podem fazer. Dizem os autores: “Memorize essa regra, recite-a o dia todo e use-a como um colar no seu pescoço [...] ela pode ajudá-lo a evitar todo tipo de dano”.5


    Por enfatizarmos passos que podem ser dados pela própria nação para ajudar a superar a pobreza, esperamos que este livro seja fonte de encorajamento e esperança para líderes nas nações pobres. Em vez de lhes dizer: “Vocês devem depender de pessoas de outros países para solucionar o seu problema da pobreza”, estamos dizendo: “Acreditamos que vocês mesmos podem resolver esse problema, e aqui estão alguns passos úteis dados por outros países no passado e que também são sustentados pelo ensino da Bíblia. Cremos que vocês podem implementar esses passos em seu próprio país e que, quando o fizerem, haverá muitos resultados positivos”.


    Outros estudos recentes também enfatizam que a solução para a pobreza nos países pobres deve vir de dentro desses países. William Easterly, professor de Economia na Universidade de Nova York, atuou durante muitos anos como pesquisador e economista sênior no Banco Mundial. Ele explica que os “planejadores” ocidentais não podem resolver o problema da pobreza nos países pobres. Diz ele: “Um planejador julga que os de fora têm conhecimento suficiente para impor soluções. Já um pesquisador acredita que somente os de dentro têm conhecimento suficiente para encontrar soluções e que a maioria das soluções deve ser desenvolvida internamente”.6


    De forma semelhante, Paul Collier, professor de Economia em Oxford, ex-diretor de pesquisa em desenvolvimento do Banco Mundial e um dos maiores especialistas em economias africanas, diz:


    Infelizmente, não se trata apenas de dar o nosso dinheiro a esses países. [...] A transformação no nível mais básico das sociedades deve vir predominantemente de dentro; não podemos lhes impor a mudança. Em todas essas sociedades, há conflitos entre gente corajosa que deseja a mudança e interesses enraizados que se opõem a ela.7


    No entanto, Collier também afirma que as políticas das nações mais ricas podem influenciar positivamente a capacidade dos países pobres de superar sua pobreza. Diz ele: “A transformação terá que emergir de dentro das sociedades desse um bilhão de pessoas, mas nossas próprias políticas podem aumentar a probabilidade de sucesso desses esforços e, portanto, aumentar a probabilidade de serem empreendidos”.8


    Não discutimos neste livro com amplitude esse tipo de mudanças políticas (porém, veja páginas 103 e 284-6 sobre o tema das políticas de comércio prejudiciais). Recomendamos a leitura do livro de Collier, com sua análise esclarecedora das maneiras pelas quais os países mais ricos podem contribuir melhor para ajudar os países mais pobres do mundo, especialmente os 58 países que ele chama de “o bilhão de baixo” (as pessoas nesses países que compõem o bilhão de habitantes extremamente pobres da terra).


    As políticas das nações ricas para as quais Collier sugere mudanças incluem: (1) uso limitado e direcionado de ajuda externa (p. 103-31); (2) intervenção militar para manter a paz após conflitos e para proteger contra golpes (p. 131-42); (3) adoção, pelos países ricos, de leis e cooperações que ajudem a capturar e processar criminosos de nações pobres que depositam seu dinheiro nesses países ricos, incluindo proteções de investimentos e seguros (p. 142-65); e (4) políticas comerciais que adotem decisões estratégicas para diminuir as barreiras comerciais e conceder ajuda especial a nações extremamente pobres (p. 166-83). Collier argumenta com base em décadas de experiência e esboça estratégias específicas em cada uma dessas quatro categorias.


    Porém, independentemente da implementação dessas mudanças por parte dos países ricos, os 78 passos para a prosperidade que esboçamos neste livro precisam ser seguidos pelas nações mais pobres.


    
C. Não é uma solução simples



    A solução aqui proposta não é um simples “ajuste”, do tipo “basta fazer isso e a pobreza vai embora”. Nossa solução é complexa, composta de 78 fatores específicos, conforme explicado nos próximos capítulos (veja a lista completa no Apêndice, p. 391-5). Esses fatores afetam políticas econômicas, leis governamentais e valores culturais (incluindo valores morais e crenças espirituais). Portanto, não estamos propondo uma abordagem simples como “dar mais dinheiro” (promovida por Jeffrey Sachs) ou “parar de enviar ajuda externa” (promovida por Dambisa Moyo). E também não estamos afirmando que a solução seja “estabelecer uma economia de livre mercado” (embora recomendemos o sistema de livre mercado), porque chamamos a atenção para outros múltiplos fatores legais e culturais que afetam o funcionamento efetivo do mercado livre em uma nação.


    A solução que estamos propondo é complexa porque sistemas econômicos são complexos. E estes o são porque resultam de milhões de seres humanos fazendo milhões de escolhas todos os dias. Quem consegue compreender tudo isso?


    Com efeito, o autor Jay Richards explica por que a economia pode ser considerada mais complexa do que qualquer outro campo de estudo:


    Na Biologia [...], temos uma ordem maior de complexidade do que na Física ou na Química. Nela, lidamos com organismos que resistem a explicações matemáticas simplificadas [...]. Da Biologia, passamos às Ciências Humanas. Agora os efeitos de agentes inteligentes surgem por todo lado. Portanto, não é de surpreender que seja mais difícil usar a Matemática para esboçar o comportamento humano do que seria para reproduzir o traçado, por exemplo, de uma bola rolando ladeira abaixo. Quando chegamos à economia, estamos lidando não somente com agentes humanos, mas com a complexidade das interações de mercado entre milhões ou bilhões de agentes inteligentes. Passando da física em um extremo à economia no outro, subimos uma “hierarquia nidificada” de complexidade, na qual ordens superiores restringem as inferiores sem, contudo, poderem ser reduzidas a elas.9


    Portanto, não é de surpreender que a solução para a pobreza deva ser complexa. Este livro discute 78 fatores porque todos eles influenciam a tomada de decisão humana. Alguns desses fatores são puramente econômicos, mas outros estão relacionados com leis, valores culturais, convicções morais, hábitos e tradições de longa data, e até mesmo valores espirituais. Todos eles têm seu papel e, por isso, todos devem ser levados em conta.


    O fato de termos 78 fatores a serem considerados por uma nação pode, à primeira vista, parecer desolador. Mas há uma outra maneira de olhar para essa longa lista de fatores. Esperamos que líderes de países pobres abordem os fatores aqui discutidos perguntando-se: “O que a nossa nação já faz bem?”. Com tantos fatores, cada país descobrirá que é forte em algumas áreas.


    Essa abordagem positiva, que começa listando as áreas em que cada país está bem, é consistente com o que Corbett e Fikkert chamam de “Desenvolvimento Comunitário com Base em Aptidões” (ABCD, na sigla em inglês; na tradução em português, DCBA). Dizem eles:


    O DCBA enfatiza o que pessoas materialmente pobres já possuem e pergunta como ponto de partida: “O que está certo em sua vida? Quais dons Deus lhe concedeu que você pode usar para melhorar sua vida e a vida do seu próximo? Como indivíduos e organizações de sua comunidade podem trabalhar juntos para torná-la melhor?”. Em vez de olhar para fora da comunidade ou do indivíduo de baixa renda em busca de recursos e soluções, o DCBA começa perguntando aos que são materialmente pobres como eles podem ser mordomos de seus próprios dons e recursos, buscando restaurar indivíduos e comunidades para que sejam como Deus pretendia que fossem desde o início do relacionamento. De fato, a própria natureza da pergunta — Quais dons você possui? — afirma a dignidade da pessoa e contribui para o processo de superação de sua pobreza.10


    D. Escrito para leigos, não para economistas


    Escrevemos este livro para leitores adultos comuns. Não o escrevemos para economistas profissionais (embora esperemos que muitos deles o leiam e concordem com ele). O livro, portanto, foi quase totalmente escrito em uma linguagem comum, e não na terminologia técnica de economia. Quando termos especializados forem necessários, explicaremos sua definição na primeira vez que forem utilizados ao longo do texto.


    E. Escrito para líderes, especialmente líderes cristãos, mas também para quem não é cristão


    Nossos principais leitores-alvo deste livro são líderes cristãos de nações pobres (mas também líderes não cristãos; veja adiante). Escrevemos especialmente para os cristãos que creem na Bíblia e estão dispostos a seguir seus princípios para o desenvolvimento econômico. Escrevemos também para líderes, pois são eles que podem realizar as mudanças necessárias em seus países.


    Com o termo “líderes”, queremos dizer líderes no governo, nas empresas, na educação, nas organizações não governamentais (ONGs), nas instituições beneficentes e certamente nas igrejas, principalmente os pastores (porque seu ensino e pregação podem levar à transformação de uma cultura). Também esperamos que alguns dos leitores deste livro sejam inspirados a se tornarem líderes em seus países para começar a implementar as mudanças que propomos.


    Entretanto, esperamos também que cristãos nas nações mais prósperas leiam este livro, porque muitos deles podem ter uma influência nas nações pobres por intermédio de organizações missionárias, viagens missionárias, amizades, organizações de desenvolvimento e redes de contatos denominacionais. É nosso desejo que alguns desses leitores nos países ricos possam até mesmo ser sensibilizados a dedicar sua vida para ajudar países pobres a fugirem da pobreza conforme o método aqui proposto. (Veja também algumas sugestões práticas no final do capítulo 5, p. 196-8.)


    Se você está lendo este livro e não se considera um cristão ou não considera a Bíblia cristã a Palavra de Deus, mesmo assim o convidamos a prestar atenção no que dizemos aqui. Muitos dos argumentos e fatos que usamos vêm da história econômica, e não da Bíblia. Ao ler as partes que se fundamentam na Bíblia, convidamos você a ao menos refletir nos ensinos bíblicos como ideias que vêm de um valioso livro de sabedoria da antiguidade e avaliar se essas ideias lhe parecem corretas ou não.


    Nosso livro também contém alguma aplicação para os países ricos de hoje. A história mostra que muitas nações ricas não conseguiram se manter prósperas (lembre-se de reinos ricos do passado: Egito, Babilônia, Pérsia, Grécia, Espanha e o Império Otomano). Esperamos que leitores de nações ricas enxerguem aplicações deste livro para seus próprios países, especialmente para aqueles que se encontram em perigo de abandonar as políticas e os valores que os tornaram economicamente prósperos.


    A qualquer pessoa com papel de liderança em um país pobre, a mensagem do nosso livro é esta: há uma solução para a pobreza que é realmente eficaz. Ela já foi testada muitas vezes na história mundial e conta com o apoio dos ensinamentos morais da Bíblia. Se essa solução for implementada, estamos convencidos de que ela tirará países inteiros da pobreza (e não apenas alguns indivíduos). Pedimos que você considere essa solução para o seu próprio país.


    Alguém poderá objetar a essa altura que Paul Collier, o renomado economista do desenvolvimento, demonstrou que um bilhão de pessoas que pertencem à população mais pobre do planeta vive em 58 países pequenos que estão essencialmente presos em quatro “ciladas” distintas, dificultando bastante sua libertação da pobreza em relação aos quatro bilhões restantes nas economias em desenvolvimento. As ciladas são: (1) a cilada do conflito, (2) a cilada dos recursos naturais, (3) a cilada de estar cercado de uma má vizinhança e (4) a cilada da má governança em um país pequeno.11


    O livro de Collier apresenta informações e critérios notáveis. Reconhecemos que os fatores que ele indica tornam a missão de superar a pobreza mais difícil para essas nações. Contudo, até mesmo Collier é esperançoso acerca da possibilidade de progresso, pois escreveu o seu livro para explicar alguns passos a serem seguidos pelas nações ricas para ajudar os países onde vive o “bilhão de baixo”. Acreditamos que, embora a tarefa seja difícil, os passos que propomos neste livro por fim levarão até mesmo essas nações mais pobres a um rumo de crescente prosperidade.


    F. Escrito para estudantes


    Esperamos que muitos universitários, especialmente os que são cristãos, considerem esse texto útil na formação de suas próprias convicções acerca dos métodos adequados para lidar com a pobreza mundial. Nós dois passamos muitos anos na sala de aula, lecionando no nível superior, e esperamos que este livro seja proveitoso como material curricular em disciplinas de faculdade ou seminário que lidam com o cuidado aos pobres e com uma abordagem cristã de questões econômicas.


    G. Por que os economistas não chegam a um acordo quanto à solução para a pobreza?


    Alguém pode levantar a seguinte objeção aqui: “Se existe uma resposta tão clara para a pobreza, por que então os economistas não chegam a um acordo a respeito do assunto e não escrevem livros para explicar sua solução?”. Em resposta, mencionamos diversos pontos:


    (1) Alguns concordam. Vários economistas de renome escreveram livros que estão em grande medida em concordância com as soluções propostas neste livro. Por exemplo, devemos muito do que está escrito aqui à obra de David S. Landes, The wealth and poverty of nations: why some are so rich and some so poor.12 Landes é professor emérito da Universidade de Harvard e um dos mais respeitados historiadores econômicos do mundo.


    Os leitores podem reparar, especialmente nos capítulos 7 a 9, que citamos o livro de Landes mais que qualquer outra fonte. Fizemos isso porque seu longo estudo (658 páginas, incluindo 126 de referências em letras pequenas) é uma fonte incomparável de informação histórica sobre o desenvolvimento econômico de todas as nações (ou regiões) do mundo nos últimos quinhentos anos. A primeira frase do livro é: “Meu objetivo ao escrever este livro é fazer história mundial”.13 E é história mundial, em larga escala, o que ele faz. John Kenneth Galbraith disse que esse livro “consolidará a preeminência de David Landes em seu campo e em sua época”. Kenneth Arrow, vencedor do Prêmio Nobel, diz que o livro é “um retrato de enorme alcance e brilhante compreensão [...] [com] incrível riqueza de erudição”.14


    Além disso, concordamos com vários outros economistas e historiadores do desenvolvimento em partes-chave do nosso livro, especialmente quanto às políticas econômicas e legais necessárias para superar a pobreza. Por exemplo, citamos com aprovação várias passagens importantes dos escritos de Hernando de Soto; William Easterly; Paul Collier; P. T. Bauer; Lawrence Harrison; Niall Ferguson (historiador); Daron Acemoglu e James A. Robinson (embora também discordemos deles quanto à importância da cultura; veja a seguir); e William Baumol, Robert Litan e Carl Schramm.15


    Evidentemente, muitos economistas não defendem a solução que propomos neste livro. Eles sugerem apenas soluções parciais ou até mesmo soluções incorretas derivadas de suas suposições subjacentes.


    (2) Doadores profissionais. Alguns economistas, por exemplo, são “doadores profissionais”. Eles gastam boa parte de seu tempo doando o dinheiro dos outros, e sua solução primordial para a pobreza mundial é doar ainda mais dinheiro (mesmo admitindo que a injeção de dinheiro até agora não resolveu o problema). O representante mais proeminente dessa abordagem é Jeffrey Sachs no seu livro The end of poverty.16


    (3) Economistas puros. Outros são “economistas puros” (ao menos em suas soluções). Eles não lidam de forma alguma com valores culturais, morais ou espirituais, supostamente por considerarem que esses tópicos estão fora do escopo da pesquisa legítima por parte dos economistas. Um exemplo dessa abordagem é Dambisa Moyo em seu livro Dead aid: why aid is not working and how there is a better way for Africa [Ajuda morta: por que a ajuda externa não funciona e como há um caminho melhor para a África].17 Moyo fornece uma análise perspicaz do dano causado pela ajuda externa à África, porém a solução que propõe é simplesmente suspender a remessa de ajuda, pressupondo que, após essa suspensão, “a boa governança [...] emergirá naturalmente”.18 Ela menciona valores culturais de passagem, mas minimiza sua relevância.


    (4) Equalizadores culturais. Outros economistas são “equalizadores culturais”. Eles estão convencidos de que é enganoso ou até mesmo errado dizer que uma cultura é “melhor” que qualquer outra, até mesmo “melhor” na produção de crescimento econômico. Portanto, deve haver alguma outra razão para alguns países terem se tornado ricos e outros continuarem pobres, ou talvez isso seja acidental. Não deveríamos tentar explicar tal disparidade dizendo que os costumes culturais e valores de um país são melhores que os de outro.


    Por exemplo, mais de uma dezena de especialistas, cada um com excelentes credenciais e publicações sobre desenvolvimento econômico e ajuda externa, deram sua contribuição para a elaboração do livro Making aid work [Fazendo a ajuda funcionar], resultado de um simpósio sobre ajuda externa realizado em 2007. No livro inteiro, praticamente não se encontra uma palavra a respeito da necessidade de transformação cultural dentro dos países.19


    (5) Fatalistas. Ainda outra abordagem tem sido adotada por um grupo que podemos chamar de “fatalistas”. Eles alegam que a prosperidade econômica surgiu simplesmente porque algumas nações tiveram a sorte de contar com fatores geográficos favoráveis (como, por exemplo, o clima moderado, recursos naturais abundantes, animais úteis) desde o início e, por isso, foi inevitável que elas se tornassem ricas enquanto outras continuaram pobres. O principal exemplo dessa abordagem é Jared Diamond no seu livro Guns, germs, and steel: the fates of human societies.20 Segundo Diamond, a geografia importa mais que todo o resto, e sua análise não deixa qualquer espaço para o impacto de diferentes escolhas humanas e valores culturais, morais e espirituais.


    (6) Socialistas e outros “planejadores”. Outros economistas ainda são “socialistas”, de vertentes mais radicais ou mais moderadas. Segundo eles, a solução para a pobreza é mais planejamento: os “especialistas” sábios do governo deveriam planejar e dirigir praticamente tudo em uma economia. Se alguém diz que o controle governamental de fábricas e empresas não funcionou no passado, eles respondem que quem estava no comando eram os especialistas errados do governo. Precisamos apenas de especialistas diferentes, melhores, dizem eles. De fato, se alguém perguntar, podem até humildemente indicar que eles mesmos estão por acaso disponíveis para servir como esses novos especialistas (é claro, com capacidade limitada, ao menos de início). Easterly chama esses especialistas de “planejadores”, dizendo que eles geralmente atrapalham mais do que ajudam.21


    Com esses seis pontos de vista em mente, considere a dificuldade dos líderes das nações pobres. Eles têm pelo menos seis opiniões radicalmente diferentes, todas elas vindas de “especialistas” em economia. Com todos esses “especialistas” dizendo às nações pobres como solucionar seus problemas, não é de espantar que os seus líderes governamentais tenham dificuldade em saber em quem confiar. Será que os doadores profissionais estão certos? Os economistas puros? Os fatalistas? Os socialistas? As mensagens são contraditórias e confusas.


    Abhijit Banerjee, professor de Economia no Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) e diretor do Laboratório Abdul Latif Jameel de Ação contra a Pobreza nessa mesma instituição, resume a confusão atual nas pesquisas acadêmicas sobre ajuda e desenvolvimento econômico:


    Em vez de um punhado de leis simples e claras que nos digam o que fazer e o que esperar, temos uma centena de tendências e possibilidades concorrentes, de eficácia duvidosa e frequentemente de direção incerta, com pouca orientação sobre como conciliá-las. Podemos explicar cada fato de diversas formas e, como resultado, sobra pouca coisa em que se possa acreditar com firmeza e usar como base para a ação.22


    Robert H. Bates, professor de administração pública em Harvard, concorda: “Na verdade, não há teoria de desenvolvimento que seja logicamente convincente e cuja validade possa ser demonstrada. Um bom indicador dessa deficiência é a própria abundância de teorias [...]. O campo do desenvolvimento responde menos à evidência que ao modelo político”.23


    É por isso que pensamos que este livro pode desempenhar um papel único. Ele combina análise econômica com ensinamentos bíblicos. Ao sermos capazes de colocar de lado pressupostos limitadores e olhar honestamente para os resultados (perguntando: “o que funcionou no passado?”), parece-nos que a análise econômica aponta claramente na direção que estamos sugerindo.


    No aspecto bíblico, argumentamos neste livro que os ensinamentos morais e econômicos da Bíblia podem assegurar aos líderes das nações pobres que nossas soluções são apoiadas pelos mesmos ensinos que o próprio Deus concedeu à humanidade. Esse é um forte motivo para que líderes, especialmente líderes cristãos, sigam esses princípios em vez de outros que têm sido propostos.


    H. Por que devemos ajudar os pobres?


    De maneira mais específica para os propósitos deste livro, por que os cristãos devem ajudar os pobres? A Bíblia nos fornece dois tipos de razões.


    Primeiro, há os mandamentos gerais das Escrituras. Jesus diz: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Mt 22.39). Se amarmos alguém que é pobre, desejaremos ajudá-lo.


    Jesus disse também: “Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem vosso Pai, que está no céu” (Mt 5.16). Se quisermos que a “luz” de nossa conduta brilhe diante dos outros, certamente deveremos ajudar os necessitados. De fato, o apóstolo Paulo diz que Deus nos chamou para viver vidas caracterizadas por “boas obras”: “Pois fomos feitos por ele, criados em Cristo Jesus para as boas obras, previamente preparadas por Deus para que andássemos nelas” (Ef 2.10). Com certeza, uma das boas obras que Deus quer que façamos é ajudar os necessitados.


    Em segundo lugar, devemos ajudar os pobres porque há muitos mandamentos específicos nas Escrituras que nos mandam fazer isso.24 Aqui temos alguns:


    Quando algum de teus irmãos for pobre, em qualquer das cidades na terra que o Senhor, teu Deus, te dá, não endurecerás o coração, nem fecharás a mão para teu irmão pobre; pelo contrário, abrirás a mão para ele e certamente lhe emprestarás o que ele precisa, o suficiente para a sua necessidade (Dt 15.7,8).


    Pois nunca deixará de haver pobres na terra. Por isso, te ordeno: Livremente abrirás a mão para o teu irmão, para o necessitado e para o pobre na tua terra (Dt 15.11).


    Bem-aventurado é o que dá atenção ao pobre; o Senhor o livrará no dia da calamidade (Sl 41.1).


    Quem oprime o pobre insulta seu Criador, mas dá-lhe honra quem se compadece do necessitado (Pv 14.31).


    E nos recomendaram somente que nos lembrássemos dos pobres, o que também procurei fazer com cuidado (Gl 2.10).


    Quem, pois, tiver bens do mundo e, vendo seu irmão em necessidade, fechar-lhe o coração, como o amor de Deus pode permanecer nele? (1Jo 3.17).


    Considerando o foco deste livro, entendemos que leis governamentais e interesses especiais arraigados em uma nação podem constituir forças “estruturais” que impossibilitam que indivíduos saiam da pobreza. As leis e as poderosas elites de um país podem manter todo o poder e reter toda a riqueza para si. De alguma forma, esses grupos poderosos devem ser persuadidos a ceder parte de seu poder e privilégio, bem como o seu forte controle sobre a riqueza da nação.


    Nesses casos, parece-nos que as palavras de Deus por meio de Isaías são apropriadas:


    Por acaso não é este o jejum que escolhi? Que soltes as cordas da maldade, que desfaças as ataduras da opressão, ponhas em liberdade os oprimidos e despedaces todo jugo? (Is 58.6).


    Nossa esperança é que este livro proporcione aos pobres de muitas nações um meio pelo qual as “cordas da maldade” e as “ataduras” da opressão possam ser rompidas e que, dessa forma, o próprio Senhor seja glorificado. Se a Bíblia nos ordena amar e cuidar das pessoas pobres que individualmente cruzam o nosso caminho, esse nosso amor pelo próximo não deveria nos levar a uma avidez ainda maior na busca por mudanças nas leis e políticas de um país inteiro, quando tivermos a oportunidade, ajudando, assim, milhares e até mesmo milhões de pessoas pobres ao mesmo tempo?


    Em terceiro lugar, o amor aos pobres como seres humanos criados à imagem de Deus deveria brotar do nosso coração ao percebermos a trágica situação que muitos enfrentam na pobreza. Corbett e Fikkert salientam que os norte-americanos tendem a pensar na pobreza da perspectiva de “uma carestia de coisas materiais, como comida, dinheiro, água potável, remédios, moradia etc.”, mas não é assim que os pobres avaliam a própria situação:


    Embora pessoas pobres mencionem a falta de coisas materiais, elas tendem a descrever sua condição em termos muito mais psicológicos e sociais que os nossos leitores norte-americanos. As pessoas pobres em geral falam de vergonha, inferioridade, impotência, humilhação, medo, desesperança, depressão, isolamento social e silêncio.25


    Pessoas de baixa renda enfrentam diariamente uma luta para sobreviver que gera sentimentos de desamparo, ansiedade, sufocação e desespero que simplesmente não se comparam à vida do restante da humanidade.26


    Ao compreendermos esses aspectos da pobreza, que incluem uma “falta de liberdade para conseguir fazer escolhas significativas, capazes de afetar a própria situação”,27 nosso coração deve ser genuinamente movido a tentar buscar uma solução para esses problemas.


    
I. A responsabilidade dos líderes



    Os líderes das nações pobres têm uma responsabilidade especial e uma oportunidade especial nesse sentido. Às vezes, um líder corajoso, com a ajuda de Deus, pode mudar o rumo de toda uma nação.


    Moisés conduziu a nação de Israel para longe da escravidão no Egito (Êx 12—15). A corajosa intervenção da rainha Ester diante do rei Assuero salvou o povo de Israel da destruição (Et 5—9). De modo semelhante, em pontos-chave da história dos Estados Unidos, líderes como George Washington e Abraham Lincoln preservaram a nação. Muitas outras nações têm memórias de heróis parecidos que são honrados por terem feito um grande bem aos seus países, com frequência à custa de um grande sacrifício pessoal.


    Se você possui um papel de liderança em alguma nação da terra, a Bíblia é clara a respeito do propósito para o qual Deus o colocou nessa posição: é para fazer o bem à sua nação. Paulo diz, sobre qualquer pessoa servindo como autoridade governamental no governo romano: “Ela é serva de Deus para o teu bem” (Rm 13.4). Em outras palavras, mesmo um oficial de governo descrente e secular do Império Romano foi colocado no poder para fazer o “bem” ao povo da nação. A Bíblia o chama até mesmo de “servo de Deus” para esse propósito. É por isso que Deus colocou você em sua posição de responsabilidade. Não foi para que você fique rico. Não foi para que você se torne famoso. Não foi para que você ganhe privilégios adicionais para sua família e seus amigos. Foi para que você faça o “bem” ao povo de sua nação. Essa é a sua responsabilidade, conferida por Deus a você.


    A Bíblia também diz que Deus está observando o que você faz e que você haverá de lhe prestar contas: “Os olhos do Senhor estão em todo lugar, vigiando os maus e os bons” (Pv 15.3).


    Cuidar dos pobres é uma responsabilidade especial dos líderes no governo:


    Se o rei julgar os pobres com equidade, seu trono será estabelecido para sempre (Pv 29.14).


    Portanto, aceita o meu conselho, ó rei: Abandona teus pecados, praticando a justiça, e renuncia às tuas maldades, usando de misericórdia com os pobres, se quiseres prolongar a tua tranquilidade (Dn 4.27).


    É indispensável que os líderes do governo tenham um entendimento verdadeiro e preciso das causas da pobreza e da prosperidade. Na economia, bem como em qualquer área do governo, “o governador que dá atenção às palavras mentirosas achará que todos os seus servos são ímpios” (Pv 29.12).


    Se você tem responsabilidade de liderança em uma nação pobre (ou desenvolvida), tem também uma tremenda oportunidade. Você tem o potencial de fazer um grande bem à sua nação. Ao fazê-lo, é possível que venha a ser honrado na história como um dos heróis que serviram bem à sua nação e que mudaram sua história para melhor.28


    Caso você não seja cristão, enfatizamos que fazer o bem à sua nação não lhe trará salvação eterna (que somente é concedida como um dom aos que confiam em Jesus Cristo para receber o perdão de seus pecados; veja Rm 3.23; 6.23; Jo 1.12; 3.16). Portanto, insistimos para que você deposite agora sua confiança em Cristo e também continue a fazer o bem.29


    Se você é genuinamente um crente em Jesus Cristo e trabalha para resolver o problema da pobreza em seu país, mesmo que não receba imediatamente o reconhecimento de seu povo, irá receber a alegria muito maior de saber que tem feito “o que é agradável ao Senhor” (Ef 5.10). Ele haverá de recompensá-lo da forma que achar melhor, tanto nesta vida (até certo ponto) como na vida vindoura (com grande abundância). Você estará acumulando “tesouros no céu, onde nem traça nem ferrugem os consomem, e os ladrões não invadem nem roubam” (Mt 6.20). Você terá a alegria de experimentar o favor de Deus na sua vida por estar fazendo o que lhe agrada.


    É esse o desafio que lhe apresentamos neste livro.


    J. A prosperidade material é questão secundária


    Finalmente, devemos logo de início esclarecer que escrevemos este livro como cristãos evangélicos compromissados e convictos de que um ponto de vista fundamentado na Bíblia afeta toda a nossa abordagem da questão da pobreza. A Bíblia adverte com frequência que a relação de uma pessoa com Deus é muito mais importante do que a prosperidade material e que a busca da riqueza material pode, na verdade, tornar-se muito facilmente a prioridade na vida de alguém, ocupando o lugar que cabe ao relacionamento com Deus.


    Jesus foi bem direto: “Nenhum servo pode servir a dois senhores, pois odiará a um e amará o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas” (Lc 16.13). Ele disse também: “Que adianta ao homem ganhar o mundo inteiro e perder-se, ou prejudicar a si mesmo?” (Lc 9.25). E contou uma parábola sobre um homem rico que decidiu construir celeiros maiores para toda a sua riqueza, mas Deus lhe disse: “Insensato, esta noite te pedirão a tua vida; e o que tens preparado, para quem será?”. Então Jesus acrescentou: “Assim é aquele que ajunta tesouros para si, mas não é rico diante de Deus” (Lc 12.20,21). Ele também disse no mesmo contexto: “A vida do homem não consiste na grande quantidade de coisas que ele possui” (Lc 12.15).


    Os autores cristãos Corbett e Fikkert sabiamente alertam contra a atitude incorreta quanto às posses materiais que pode facilmente afetar os cristãos no Ocidente e prejudicar os nossos esforços de auxílio aos pobres, caso não incluamos um componente espiritual no ministério que exercemos. Eles destacam que cristãos economicamente ricos do Ocidente frequentemente apresentam uma “pobreza do ser”, um “complexo de deus” e uma “definição” meramente “material da pobreza” que pode levá-los a causar mais mal que bem ao tentar ajudar os pobres.30


    Corbett e Fikkert alertam também que, para podermos ajudar os pobres de forma mais efetiva, tanto nós como eles precisamos de uma cosmovisão adequada e de um relacionamento correto com Deus, com nós mesmos, com o próximo e com o restante da criação.31 Dizem eles: “Somos bastante propensos a colocar nossa confiança em nós mesmos e na tecnologia para melhorar a nossa vida, esquecendo-nos de Deus, que é o nosso Criador e Mantenedor, e das leis que fazem a tecnologia funcionar”.32


    É por isso que a Bíblia admoesta os que possuem algum padrão de prosperidade financeira nesta vida a não colocarem seu coração e esperança nessa riqueza, mas em Deus:


    Ordena aos ricos deste mundo que não sejam orgulhosos, nem ponham a esperança na incerteza das riquezas, mas em Deus, que nos concede amplamente todas as coisas para delas desfrutarmos; que pratiquem o bem e se enriqueçam com boas obras, sejam solidários e generosos. Com isso acumularão um bom tesouro para si mesmos, um bom fundamento para o futuro, para que possam alcançar a verdadeira vida (1Tm 6.17-19).


    Ao introduzir este livro, é essa a nossa esperança para as nações do mundo. Esperamos que cada nação adote os princípios contidos neste livro e comece a experimentar considerável crescimento em prosperidade material. Entretanto, esperamos também que essa prosperidade material não seja obtida à custa da perda de relacionamentos interpessoais, da perda do amor pela família e de um distanciamento de Deus. Certamente não desejamos encorajar uma sociedade que adore e sirva ao dinheiro para depois ser destruída pela ganância e pela idolatria.33 Esperamos, ao contrário, que todas as nações do mundo, ao buscarem o crescimento e a prosperidade econômica, continuem a valorizar os relacionamentos familiares e de amizade muito mais do que valorizam a riqueza e que sejam nações que, em geral, verdadeiramente adorem e sirvam a Deus, e não ao dinheiro. “Não podeis servir a Deus e às riquezas” (Lc 16.13).
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